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Resumo 
Este artigo objetivou realizar uma revisão sistemática da literatura, de estudos qualitativos 

realizados nos anos de 2020 e 2021 que analisam práticas pedagógicas no contexto do 

ensino remoto emergencial no período da Pandemia do Covid-19, de forma a observar se a 

tecnologia tem sido utilizada para promover a centralidade e a autonomia discente no 

processo de ensino-aprendizagem. Foram identificados 9 estudos que, em geral, 

apresentam reflexões de professores, alunos e pais sobre as primeiras impressões acerca 

do ensino remoto. Os professores e alunos investigados na maioria dos estudos 

evidenciaram muitas dificuldades quanto à adaptação, inseguranças para com o uso das 

metodologias ativas e pouco conhecimento para utilização de ferramentas tecnológicas. 

Neste sentido, a maioria dos estudos foca nas dificuldades relacionadas à adaptação de um 

ensino presencial para o formato remoto, de modo que não há uma discussão aprofundada 

sobre os usos pedagógicos de metodologias ativas e tecnologias nesse contexto. Destaca-

se, neste sentido, a importância da reflexão pedagógica acerca das metodologias ativas e 

das tecnologias (para além do seu uso instrumental), de forma que se possa construir 

práticas pedagógicas significativas e centradas no aluno no contexto de ensino remoto que 

possam então contribuir com os desafios postos pela pandemia para a área da educação. 
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        1. INTRODUÇÃO 
 

A educação formal nos tempos modernos tem enfrentado inúmeros desafios diante 

de tantas mudanças que a sociedade vem sofrendo. O principal deles é o de alcançar uma 

aprendizagem efetiva que faça com que os indivíduos se conheçam e construam seus 

projetos de vida de forma independente. Para tanto, surge a necessidade de revisão e de 

reorganização das praticas pedagógicas de forma a adotar metodologias adequadas para 

essa realidade. 

Neste contexto, entendemos que o método tradicional de ensino baseado na 

transmissão unilateral de conhecimento não dá conta da realidade que vivenciamos. Além 

disso, com a evolução da cultura tecnológica e o fácil acesso à internet tudo se modificou, 

inclusive as formas, tempos e lugares de aprender. Hoje a tecnologia traz a integração de 

vários espaços, tempos e modos de aprendizagem diversificados. Para Mattar (2019, p.10), 

no futuro, a combinação adequada entre metodologias ativas e tecnologias em blended 

learning tende a ser um diferencial essencial nas escolas, empresas e instituições de ensino 

que poderão levar seus alunos a refletir sobre seu próprio processo de aprendizagem, 

abandonando sua posição de observadores e posicionando-se como auto atores-

observadores. Concordamos com Moran (2015) quando ele destaca que  

 
[...] a tecnologia traz hoje integração de todos os espaços e tempos. O 
ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, 
constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois 
mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, 
que se mescla, hibridiza constantemente. Por isso, a educação formal é 
cada vez mais blended, misturada, híbrida, porque não acontece só no 
espaço físico da sala de aula, mas nos múltiplos espaços do cotidiano, que 
incluem os digitais (p. 2). 
 

Moran (2004) destaca ainda a importância dos alunos estarem mais motivados pois 

terão assim mais iniciativas para explorarem novas possibilidades. E as tecnologias podem 

ser um excelente auxiliar na tarefa de desenvolver esse aluno mais autônomo. De acordo 

com Bacich e Morán (2017), a tecnologia promove a flexibilidade para o fluxo diversificado 

de informação, diversidade de conhecimento e expansão da inter-relação entre o saber 

cotidiano e o saber científico. 

Nesse sentido, isso permite a criação de contextos informais ou não-formais de 

aprendizagem em que faz-se necessário um processo educacional centrado no aluno e que 

se distancie de uma educação bancária. Segundo Freire (2005) “(...) enquanto a educação 

bancária anestesia e inibe o poder criativo, a educação problematizadora envolve um 

desvelamento constante da realidade” (p. 38). A primeira tenta manter a submersão da 

consciência; a última busca o desenvolvimento da consciência e intervenção crítica na 



realidade. Ou seja, na perspectiva bancária temos o professor como detentor de todo 

conhecimento realizando transmissões que devem ser decoradas pelos alunos para uma 

possível utilização futura. Para Bordenave (1995), ”o desenvolvimento da autonomia como 

questão central no processo de aprendizagem por meio das metodologias ativas de ensino-

aprendizagem, compreendendo a autonomia em seu sentido mais amplo servindo à 

libertação, se funda na criatividade e estimula a reflexão e a ação verdadeiras dos homens 

sobre a realidade, responde à sua vocação, como seres que não podem autenticar-se fora 

da busca e da transformação criadora” (p. 151).   

 Neste contexto de uso das tecnologias no ensino-aprendizagem, temos observado a 

utilização de diferentes nomenclaturas que fazem referência a modalidades de ensino que, 

em geral, fazem uso dessa gama tecnológica: o ensino à distância (EAD), o ensino remoto 

e o ensino híbrido. Tais modalidades ganharam ainda mais visibilidade no contexto da 

pandemia do novo coronavírus, em que instituições de ensino tiveram que adaptar suas 

aulas presenciais para diferentes formatos com o intuito de preservar a saúde de 

profissionais de saúde, alunos e da comunidade como um todo. É neste contexto que nosso 

estudo objetiva realizar uma revisão sistemática da literatura de forma a compreender como 

a tecnologia tem sido utilizada em contextos educacionais na contemporaneidade, em 

especial a partir do contexto pandêmico.  

Para isso, precisamos primeiramente distinguir EAD, ensino híbrido e ensino remoto. 

O decreto, nº 5.622, de 19/12/2005, que regulamenta o Art. 80 da Lei 9.394/96 (LDB) define 

a EAD como: 

[..] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos 
(BRASIL, 2005). 

  

Entendendo o ensino a distância como mais uma forma de aprender, podemos dizer 

que ao enfatizar o processo de ensino-aprendizagem como mediação, o próprio conceito se 

distancia de uma perspectiva tradicional de transmissão de conhecimento. Esta modalidade 

pode ser conceituada também como uma modalidade de educação não-presencial, ou seja, 

não há o compartilhamento de uma sala de aula ou qualquer outro espaço físico por alunos 

e professores. Na EAD, a mediação é feita por materiais como recurso impresso, mecânico 

ou eletrônico. 

No senso comum, há controvérsias sobre essa forma de ensino, uma vez que para 

muitos ela é vista como uma ameaça à educação presencial. No entanto, a mesma está 

longe de compactuar com essa ideia, uma vez que ela pode ser concebida como mais um 

leque de infinitas possibilidades para o aprender. Com a tecnologia e com a internet tornou-



se possível a educação on-line e cada vez mais surgem novidades nesse meio relacionadas 

à disponibilização de chats, fóruns, textos, orientações aos professores e avaliações. Os 

materiais podem constituir-se de diferentes formatos: apresentações, textos interativos, 

animações, planilhas e muitos desses arquivos fomentam cursos presenciais também. 

Dentre várias possibilidades que a EAD traz, está o fato de que permite ao aluno 

organizar-se no seu próprio tempo, ritmo e local que desejar, desenvolvendo ações 

independentes e proatividade. A autodisciplina é outro elemento que será exigido do 

mesmo, já que ele será o principal responsável pela busca do seu desenvolvimento e 

aprendizagem. Em outras palavras, pode-se afirmar que o aluno desempenha um processo 

de aprendizagem autônomo e consciente, uma vez que está se auto avaliando diariamente 

em relação às suas dúvidas e reais dificuldades. 

Híbrido, por sua vez, significa “misturado”. Logo o ensino híbrido configura-se em 

uma mistura de várias combinações entre tempo, espaço, metodologias, atividades, 

juntamente com a conectividade e a mobilidade mais perceptível. Pode-se então aprender e 

ensinar de diferentes formas, em todos os momentos e em vários espaços. Para Moran 

(2015b) híbrido quer dizer: 

 
[...] misturado, mesclado, blended. A Educação sempre foi misturada, 
híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, metodologias, 
públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade e a conectividade, é muito 
mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema mais aberto e criativo. 
Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em todos os momentos, 
em múltiplos espaços. Híbrido é um conceito rico, apropriado e complicado. 
Tudo pode ser misturado, combinado, e podemos, com os mesmos 
ingredientes, preparar diversos “pratos” com sabores muito diferentes (p. 
27).  
 

Nesse sentido, entende-se o híbrido não somente como ensino mesclado entre 

presencial e à distância, mas sim um modelo que procura apoderar-se dos mais variados 

recursos, buscando estratégias diversificadas de ensino. Assim como no EAD, o ensino 

híbrido pode ser entendido como favorecendo a centralidade do aluno no processo de 

ensino-aprendizagem, já que ele assume uma postura mais participativa, resolvendo 

problemas, buscando informações e criando possibilidades de aprender. 

Vale ressaltar que nesse modelo de ensino, o aluno tem contato com materiais e 

informações antes de adentrar a sala. Isso traz vários pontos positivos para seu processo 

de aprendizagem, a saber: maior aprofundamento do conteúdo, estudo respeitando o seu 

ritmo, maior autonomia e identificação das suas dúvidas para serem esclarecidas no espaço 

presencial, tornando esses encontros mais produtivos. Segundo Lévy (1999), “os indivíduos 

toleram cada vez menos seguir cursos uniformes ou rígidos que não correspondem a suas 

necessidades reais e à especificidade de seu trajeto de vida” (p.169). 



Por último, e de maneira emergente, tem-se o ensino remoto e este não pode ser 

compreendido como sinônimo de educação à distância. O termo “remoto” designa “distante 

no espaço”, isto é, se refere a um distanciamento geográfico. Sobre esta modalidade de 

ensino, Charczuk (2020) , explica que: 

 
[...] o ensino remoto não pode ser considerado uma modalidade educativa, 
mas, sim, uma ação pedagógica, na qual se processa certa transposição do 
ensino presencial para o ensino mediado por ferramentas digitais, 
predominantemente, ou pela proposição de apostilas e materiais impressos 
remetidos aos alunos (p. 4-5).  

  
É importante destacar, portanto, que o ensino remoto se caracteriza como uma 

modalidade emergencial e de adaptação, que surge especialmente no contexto do novo 

coronavírus. Embora o ensino remoto não dependa do uso das tecnologias digitais (uma 

vez que em muitos contextos utiliza-se atividades impressas e outros recursos tradicionais 

pela falta de acesso às tecnologias digitais), diversas ferramentas digitais têm sido 

utilizadas no processo de ensino aprendizagem. 

  Como pudemos observar, nesses modelos de ensino-aprendizagem (ensino a 

distância, ensino híbrido e ensino remoto) costuma-se fazer uso dos mais variados recursos 

tecnológicos, buscando estratégias diversificadas de ensino. No entanto, embora tais 

modalidades favoreçam um ensino centrado no aprendiz - em que os alunos têm papel ativo 

no processo de construção de conhecimento -, a simples adoção de uma ou outra 

modalidade não garante que isso aconteça. É importante, portanto, que o processo de 

ensino-aprendizagem seja repensado e ressignificado em cada modalidade. É nesse 

sentido que o conceito de metodologias ativas pode contribuir nesse processo. Neste 

contexto, os ambientes interativos, bem pensados e planejados, têm um papel crucial 

porque se constituem como ambientes privilegiados de conflito conceptual (MILLER ET AL., 

2013). 

As metodologias ativas surgiram na década de 1980 com o intuito de superar a 

aprendizagem passiva, cuja única estratégia didática era a exposição oral de conteúdos 

feita pelo professor. Como veremos na próxima seção, contrárias ao modelo tradicional de 

educação, as metodologias ativas trazem a ideia de um ambiente de aprendizagem que 

busca a autonomia do aluno, estimulando-o a assumir um papel ativo e responsável com 

seu processo de aprendizagem. 

  
2.    METODOLOGIAS ATIVAS E SUA IMPORTÂNCIA NA PRÁTICA 

Por um longo período, a relação ensino aprendizagem se constituiu como um 

processo em que o professor permanecia como detentor do conhecimento, que deveria 



transmiti-lo para o aluno, com papel passivo e receptor (MORÁN, 2017). Com o avanço da 

tecnologia em um mundo de informações disponíveis a qualquer momento e em qualquer 

lugar e a partir dos questionamentos acerca da concepção bancária de ensino (FREIRE, 

2005), a relação aluno e professor passa por um período de evolução e transformações, 

colocando hoje a possibilidade de o docente ser um agente mediador de alunos 

construtores de seus saberes, com olhar crítico, evolutivo e contínuo (MORÁN, 2017). 

Os métodos tradicionais de ensino, diante de todas as mudanças e descobertas 

presentes na sociedade, têm perdido a sua eficácia no que concerne ao interesse do aluno 

em aprender. Nesse âmbito, se o objetivo é formar alunos pró ativos e criativos, faz-se 

necessário adotar metodologias que possibilitem melhores resultados quanto a isto. Assim, 

a melhor forma para se concretizar essa aprendizagem é combinar de maneira equilibrada, 

informações, desafios e atividades que fazem parte do contexto deles. Com relação a isso, 

Mattar (2019) nos traz que:. 

 
(...) os alunos ativos são constantemente convidados a aplicar novas 
informações e novos conhecimentos, em vez de simplesmente tomar notas. 
Os alunos deixam de ser alunos e passam a ser gestores do seu próprio 
processo de aprendizagem e até professores, o que caracteriza uma 
metodologia ativa de ensino e aprendizagem (p. 6). 
 

Para Pedrosa et al (2011, p. 319), o uso de metodologias ativas leva o discente a 

refletir sobre seu processo de trabalho e a transformar a sua realidade, beneficiando-a, 

tendo em vista que desperta nele o senso crítico e a busca de mudanças em sua relação 

consigo mesmo e com a comunidade geral. Para Paiva (2016) “as metodologias ativas 

rompem com o modelo tradicional de ensino e fundamentam-se em uma pedagogia 

problematizadora, onde o aluno é estimulado a assumir uma postura ativa em seu processo 

de aprendizagem" (p. 145). Borges e Alencar (2014) complementam, neste sentido, que a 

mudança nessa prática pedagógica já existente deve ser feita de forma gradativa para que 

possa ser assimilada.  

 Há diversos tipos de metodologias ativas. Porém vale ressaltar que a utilização deve 

ser de acordo com o público-alvo e suas necessidades, estando ainda em harmonia com o 

conteúdo a ser aplicado. Alguns exemplos de metodologias que podem ser utilizados 

incluem: a aprendizagem focada na resolução de problemas, também conhecida como 

Project Based Learning, ou PBL (GAROFALO, 2018); a aprendizagem focada em projetos 

(GAROFALO, 2018); a aprendizagem focada em times (GAROFALO, 2018) ou comumente 

conhecida por TBL (Team Based Learning); a aprendizagem baseada no conceito da Sala 

de Aula Invertida, ou Flipped Classroom, em que o estudo dos conteúdos por parte do aluno 

se dá fora do ambiente de sala de aula (VALENTE, 2018); e o processo de Gamificação, 

que como bem enumeram Carvalho, Borges e Ameno (2018), conceituando-o como  “[…] a 



utilização de elementos de jogos virtuais fora do contexto dos games com a finalidade de 

motivar indivíduos e promover aprendizagens” (p. 98).  

 Embora as metodologias ativas não necessariamente precisem fazer uso de 

recursos tecnológicos, a junção da tecnologia digital e metodologias ativas constitui-se em 

uma possibilidade promissora no processo de desenvolvimento de uma aprendizagem 

significativa. Assim, a aprendizagem advinda da fusão das metodologias ativas com as 

tecnologias digitais pode ser eficaz para constituir muitas formas de ensinar e aprender. 

Porém, como pontua Moran, "as tecnologias não são a solução mágica, mas permitem 

pensar em alternativas que otimizem o melhor do presencial e o melhor do virtual" (MORAN, 

2004, p. 355). Então, podemos assim perceber que a fusão da tecnologia por si só não 

garante o engajamento dos alunos ou que os alunos aprendam mais e melhor. Faz-se 

necessário que o docente possa se apoderar dos conhecimentos relativos aos usos das 

novas tecnologias e que possa refletir sobre seus usos pedagógicos  para então utilizá-las 

de forma criativa e aliada às metodologias e aos objetivos das atividades propostas. 

 Enquanto as metodologias ativas podem ser entendidas como ligadas à uma 

concepção de ensino-aprendizagem voltada para a emancipação do sujeito e cuja 

característica principal é a participação ativa do mesmo nesse processo, o ensino 

subsidiado pelo uso de tecnologias destaca-se por seus aspectos de flexibilização do 

processo educativo. Isto é, há espaços diversos de participação e a modificação de 

materiais, atividades e recursos. 

Integrar tecnologias digitais e metodologias ativas em processos educativos 
significa integrá-las com o currículo, o que requer expandir sua concepção 
para além de listas de temas de estudos previstos e identificar o currículo 
real desenvolvido na prática pedagógica, o qual é constituído por 
conhecimentos, metodologias, tecnologias, linguagens, recursos, relações 
sociais e pedagógicas criadas no ato educativo (ALMEIDA; VALENTE, 
2011 apud ALMEIDA, 2017). 

  

A aprendizagem que se dá pela combinação de desafios, jogos, aula invertida e 

resolução de problemas é de suma importância porque o aluno aprende ao fazer, em grupo 

e de forma individual, e principalmente no seu próprio ritmo. A combinação de plataformas e 

aplicativos traz agilidade e rapidez, organizando processos mais complexos com turmas, 

cursos e outras necessidades que venham a surgir. As tecnologias também contribuem de 

forma positiva com a avaliação da aprendizagem, pois facilitam a visualização, o 

acompanhamento da turma por parte do professor e principalmente a interação com cada 

aluno (MORÁN, 2017). 

Outro fator importante na adoção das metodologias ativas e das tecnologias digitais 

é a facilitação da aprendizagem colaborativa, entre colegas próximos e distantes (MORÁN, 

2017). Assim o autor nos traz que a rede de informação possibilita esse contato direto, 



facilitando a troca de conhecimentos, bem como a participação em atividades em conjunto, 

resolução de desafios e construção de novos projetos, envolvendo aluno e escola, 

conectando-os e aproximando-se ainda mais da comunidade de alunos. Isso faz com que 

se conheça melhor as necessidades gerais e possibilita novas formas de intervenções na 

prática do ensino. 

 

3.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Como mencionado anteriormente, este estudo tem por objetivo investigar estudos na 

área da educação sobre os usos da tecnologia em contextos de ensino na 

contemporaneidade, em especial a partir da pandemia do novo coronavírus decretada no 

início de 2020. Mais especificamente, pretende-se, a partir de uma revisão sistemática da 

literatura, identificar estudos que evidenciem/discutam/analisem práticas pedagógicas neste 

contexto de forma a observar se a tecnologia tem sido utilizada de forma a promover a 

centralidade e a autonomia discente no processo de ensino-aprendizagem. Para conduzir a 

revisão sistemática de ordem qualitativa (RAMOS ET. AL, 2014), buscamos artigos dos 

anos de 2020 e 2021, através da ferramenta de busca CAPES Periódicos. Os descritores 

utilizados foram "ensino", "pandemia", “metodologias ativas” e "tecnologias", e selecionamos 

estudos publicados sobre contextos de ensino brasileiros. Foram excluídos estudos 

puramente teóricos ou de revisão bibliográfica. 

 Após a busca, os dados dos artigos foram tabulados (ver Tabela 1 no Apêndice 1) e 

então analisados à luz da fundamentação teórica deste estudo, qual seja o uso das 

tecnologias e das metodologias ativas em diferentes contextos de ensino da 

contemporaneidade. 

 

4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  A presente pesquisa permitiu encontrar, por meio dos critérios anteriormente 

estabelecidos e descritos, um total de nove artigos (ver Apêndice 1).  Em geral, os estudos 

são reflexões de professores, alunos e pais sobre as primeiras impressões acerca das 

experiências de migração de forma emergencial do ensino presencial para o ensino remoto. 

Dos nove artigos estudados, oito investigaram a perspectiva e percepção dos professores 

envolvidos neste processo de adaptação, um artigo investigou além dos docentes os alunos 

e pais, e um artigo relata as avaliações somente dos alunos sobre as aulas remotas durante 

a pandemia. Ainda são escassos os estudos disponíveis, pois muitos podem estar em fase 

de desenvolvimento por conta da situação recente.  



Com base nos resultados dos artigos investigados nesta pesquisa, podemos 

observar os efeitos do "novo normal" do contexto pandêmico, que mudou repentinamente a 

realidade do ensino aprendizagem, alterando drasticamente o cotidiano dos professores, 

alunos e pais. A partir de março do ano de 2020, houve a necessidade do fechamento dos 

estabelecimentos físicos das instituições de ensino para que o afastamento social pudesse 

conter a contaminação viral. Em três artigos pesquisados (1, 2 e 7), os professores 

relataram sobrecarga em suas atividades e mencionaram estar inseguros e com sintomas 

de estresse. O estudo “Impressões sobre o ensinar e o aprender em tempos de pandemia 

de COVID-19”, de Gomes, (2021, p. 8) relata que não raro, nos deparamos com situações 

onde os docentes sentem-se sobrecarregados e despreparados para sua efetiva atuação 

neste momento, o que gerou sentimentos de insegurança e estresse. Para o autor, o novo 

contexto de trabalho advindo da pandemia do COVID-19 parece ter ampliado a rotina do 

professor, levando-o à uma percepção do tempo ainda mais fugaz. 

O período brusco de transição, aliado a sobrecarga de trabalho e ao sentimento de 

despreparo dos docentes, fez com que nesses três estudos analisados os professores 

investigados relatassem seus sentimentos de angústia e estresse, o que pode refletir 

também no engajamento dos alunos. Conforme apresentado nos artigos 1 e 7, observamos 

que a rotina se intensificou, causando um nível de estresse saliente. Segundo Sillus, et.al 

(2020), (...)”as atribuições docentes foram além dos preceitos do ensino remoto de forma 

emergencial, ou seja, os professores estão produzindo conteúdos e disponibilizando nos 

dispositivos institucionais e fora deles para responder às demandas das IES e dos 

estudantes” (p.12). Ou seja, este acúmulo de atividades para disponibilizar as aulas remotas 

emergencialmente sobrecarregam os docentes. 

A falta de um plano de ação inicial, destacada nos artigos 1, 2, 3, 5, 6 e 9, com uma 

parada estratégica para a capacitação dos docentes para o ensino remoto emergencial foi 

mencionada em seis dos nove artigos investigados. Através de relatos dos professores, 

podemos perceber que a falta de capacitação acarretou situações em que apenas o ensino 

presencial tradicional foi transposto para o online, pois os professores não se sentiam aptos 

para utilização das tecnologias e necessitavam de apoio de especialistas para o uso das 

ferramentas tecnológicas para pôr em prática novas metodologias e entender suas 

implicações pedagógicas. Gomes (2021) observa, no estudo 2, que a falta de experiência 

didático-metodológica dos professores com o ensino remoto fez com que as aulas fossem 

planejadas de modo intuitivo, buscando adaptar o conteúdo às ferramentas educacionais 

digitais disponibilizadas pela escola. Ou seja, os professores tentaram transferir as aulas 

presenciais para o ambiente virtual, porém os resultados são diferentes, uma vez que o 

ensino mediado por tecnologia tem características e dinâmicas próprias Charczuk (2020). 



Esta carência de apoio tecnológico ficou evidenciada nos relatos de Gomes (2021), 

no artigo 2, em que o autor retrata que a maioria dos professores entrevistados sinalizou 

dificuldades para pôr em prática o que tinha programado para seus alunos. Além disso, nos 

relatos os professores trazem dificuldades enfrentadas, como não conseguir editar vídeos 

ou não conseguir subir para a plataforma digital os slides criados por eles. 

 Com base nas reflexões apresentadas nos artigos 1, 2 e 7, podemos destacar o 

quão necessário é preciso focar na capacitação continuada de professores para o uso das 

ferramentas e recursos digitais, bem como trazer a esta nova realidade as metodologias 

ativas, muitas vezes mencionadas nos artigos pesquisados, como é o caso do artigo 

número 4 (SMOLARECK; ROTHIERI, 2020). 2020). Os autores investigaram uma prática 

pedagógica que visou o uso de metodologias ativas no ensino de Geografia, descrevendo 

uma experiência pedagógica que promoveu uma aula dialogada no formato remoto com 

posterior atividade prática de aplicação dos conteúdos trabalhados. Embora este artigo 

aborde o conceito da metodologia ativa, nota-se ainda pouco aprofundamento teórico-

metodológico. A exemplo dos demais estudos, entendemos que não há discussão 

aprofundada acerca de metodologias e estratégias de ensino de uma perspectiva 

metodológica, o que pode estar conectado à própria falta de capacitação apontada pelos 

professores.  

 O artigo número 2 (GOMES, 2021) também destaca que, como o engajamento dos 

alunos não foi satisfatório, houve dúvidas dos pais quanto à eficácia da educação de seus 

filhos. Os pais compreenderam a ideia de emergencialmente utilizar o ensino remoto mas, 

com o passar dos dias, demonstraram preocupações quanto a alta demanda de atividades, 

sobrecarregando-os com o intenso acompanhamento de seus filhos, e quanto ao 

aproveitamento e a qualidade da aprendizagem  

 Além das dificuldades referentes à utilização das tecnologias e metodologias, nos 

estudos analisados de número 1, 3, 6 e 7, encontramos situações quanto ao fator 

econômico mundial, que acarreta defasagens nas aulas pela dificuldade dos alunos no 

acesso à internet. O contexto brasileiro é marcado por graves desigualdades sociais, que 

foram intensificadas ainda mais com esta pandemia, quando muitos tiveram que parar suas 

atividades econômicas, reduzindo ainda mais suas rendas. Muitos ficaram desempregados, 

o que refletiu profundamente na continuidade do ensino, pois nem todos os alunos têm os 

mesmos recursos para acessar as aulas remotas. No artigo número 3, Godoi et. al (2021, p. 

4) explicam que a transição do ensino presencial para o ensino remoto emergencial (ERE) 

exigiu dos professores e alunos novas aprendizagens quanto ao uso de tecnologias digitais 

da informação e comunicação (TDICSs) no ensino. Assim, faz-se necessário repensar 

estruturas das aulas e as abordagens pedagógicas. Por fim, os autores evidenciam os 

desafios do acesso à internet, principalmente pela população mais pobre e vulnerável. 



 Por outro lado, a nova realidade imposta acelerou o processo de implementação de 

recursos digitais e com isso a necessidade de implementação de novas metodologias. 

Conforme já citado, os estudos revelaram a percepção da necessidade de capacitação dos 

professores envolvidos, mas encontramos também nos estudos 1, 2, 3, 4, 6 e 7 relatos 

quanto à busca dos docentes pela autoformação, seja ela em pesquisas bibliográficas sobre 

metodologias, seja observando colegas, assistindo vídeos e até mesmo contando com o 

auxílio dos alunos para o uso de ferramentas tecnológicas. No artigo número 6, por 

exemplo, Almeida (2020) diz que a transição do ensino presencial para aulas remotas foi 

realizada de forma abrupta, logo, foi preciso encontrar tempo para a formação acerca das 

TDIC.  

 Ainda assim, conforme relato de Godoi et. al (2020) no artigo número 7, a 

aprendizagem dos professores relacionadas ao ensino remoto destacou processos de 

adaptação, de descobertas, de experimentação e utilização de novas ferramentas 

tecnológicas e estratégias metodológicas, novas maneiras de se relacionar com seus 

alunos, com maior conhecimento de seus interesses e necessidades, a colaboração dos 

colegas e com a coordenação pedagógica, bem como a transferência de experiências de 

outros campos de atuação profissional do Ensino Superior.  

 Quanto à percepção dos alunos nesse novo modelo de ensino aprendizagem, nos 

estudos número 2, 5, 6 e 9 (em que os alunos foram investigados), observamos que apesar 

das dificuldades e algumas frustrações com a metodologia, os alunos têm boas 

perspectivas e boa aceitação, principalmente com as vídeo aulas gravadas, pois podem 

pará-las para análise, voltar, assistir quantas vezes forem necessárias. A partir dos 

resultados encontrados por Fossa (2020) no artigo número 9, é possível observar que os 

estudantes compararam os vídeos gravados com as aulas presenciais, afirmando que  “[...] 

alguns professores explicam melhor por vídeo que ao vivo em aula” (p. 11). 

 Ainda Borges e Ribeiro (2020) trazem, no estudo 5, a experiência docente de 

atividades acadêmicas de modelagem de vestuário e apresentam relatos em que os 

estudantes pesquisados mencionam a importância de manter os vídeos após o retorno às 

aulas presenciais, pois conseguiam se concentrar melhor na execução de suas atividades 

quando estavam em ambientes isolados. Ainda, eles afirmam que os tutoriais dão suporte 

quando por algum motivo não conseguem estar presentes na aula presencial. 

 Como pudemos perceber, dos nove artigos analisados, os estudos 1, 3, 4, 5, 7 e 9 

apontaram que apesar das dificuldades que o período trouxe para a educação, este 

também alavancou as oportunidades para professores e alunos em conhecerem novas 

tecnologias, inovar a educação e descobrir novos meios para se comunicar, o que pode 

fortalecer uma mentalidade de educação continuada. No artigo número 7, Godoi et al (2020) 

explicam que, apesar das dificuldades enfrentadas pelos professores durante a pandemia, o 



período trouxe a construção de outros espaços/tempos de aula, o que potencializou outras 

formas de comunicação mediadas pela tecnologia, e ofereceu mais do que somente 

limitações e desafios, mas também aprendizagens. 

 Com o intuito de superar estas dificuldades quanto à capacitação dos docentes, 

observa-se nos estudos 1, 3, 4, 5, 7 e 9, que há grande interesse dos professores em 

aprofundar e implementar metodologias ativas aliadas ao uso da tecnologia em seus 

planejamentos de aulas, sejam estas presenciais ou híbridas. Os professores entrevistados 

no artigo número 7 vislumbram mudanças no ensino pós pandemia e em suas maneiras de 

ensinar decorrente das experiências e aprendizados que tiveram neste período (GODOI et 

al, 2020). 

 Com base nos resultados da nossa revisão sistemática, pudemos notar que o uso 

das Tecnologias Digitais está a cada dia mais presente no cotidiano de professores e 

alunos, mas existe a necessidade de capacitação docente (e até mesmo discente e familiar)  

voltada para a adoção de metodologias ativas e tecnologias que promovam um ensino 

centrado no aluno e não apenas no professor como detentor do conhecimento. Há indícios 

de que o ensino remoto ressurja pós-pandemia em variadas situações, caracterizando um 

ensino cada vez mais híbrido. Sendo assim, precisamos dar condições para que os alunos 

tenham a mesma disponibilidade de acesso e os professores sejam capacitados para este 

novo modelo de ensino. A sugestão do hibridismo aparece também no artigo número 5, nos 

estudos realizados por Borges e Ribeiro (2021), pois segundo os autores este permitirá que 

os discentes aprimorem sua autonomia, seja na organização de seu tempo, ou seja na 

forma em que cada estudante apropria-se com maior facilidade ou qualidade dos conteúdos 

abordados. 

 Segundo salienta Gomes (2021), no artigo 2, apesar das dificuldades houve 

significativa mudança de postura dos estudantes e dos professores ao descobrirem novas 

possibilidades para ensinar e aprender, já que os professores repassaram maior autonomia 

aos alunos e estes por sua vez despertaram um olhar mais crítico. Percepções muito 

próximas à do autor estiveram presentes também nos artigos 1, 3, 4, 5, 7 e 9. 

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o exposto, pode-se perceber que ensinar e aprender neste contexto requer 

profundas mudanças, com inovações frente a um novo cenário desafiador. Neste momento 

complexo, com tantas transformações, as instituições de ensino precisam estar atentas a 

todas as mudanças e inovações para que não fiquem aquém aos avanços da sociedade. 

 É necessário que as instituições de ensino sejam pluralistas, mostrando visões e 



formas de viver, sempre voltadas para o desenvolvimento dos seus alunos. A comunicação 

por redes tecnológicas é uma grande facilitadora para a aprendizagem significativa, levando 

em consideração as possibilidades de acesso e trocas de ideias, experiências e 

conhecimentos. No entanto, é imprescindível que professores e alunos sejam capacitados 

para que façam uso significativo das tecnologias. 

          A partir desta análise, pudemos perceber que houve o esforço dos envolvidos a fim 

de utilizar as tecnologias para promover a continuidade das aulas durante o período 

pandêmico, mesmo havendo pouco preparo e suporte utilização eficaz destas ferramentas, 

condição que julgamos necessária para atingir o objetivo de tornar o aluno o centro do seu 

próprio processo da sua aprendizagem. Salientamos aqui que para que as instituições 

alcancem o objetivo da autonomia dos discentes no processo de ensino aprendizado, se faz 

necessária a preocupação com a capacitação continuada de todos os envolvidos. 

 Passa a ser desafio às instituições de ensino capacitar os docentes e prepará-los 

para conectarem-se aos alunos, engajando-os e os tornando participantes ativos neste 

processo. Isso requer valorizar os conhecimentos advindos da área da educação e entendê-

la enquanto ciência. Esse conhecimento teórico-metodológico sobre ensinar e aprender 

permite criar um ambiente onde o saber é compartilhado, onde os indivíduos são 

fortalecidos e considerados competentes, contribuindo então para que esse desafio seja 

superado. Logo, por assim entender, combinar as metodologias ativas e as tecnologias 

digitais, especialmente em modelos híbridos, fortalece a integração de espaços e tempos, 

mundo físico e digital, individual e o colaborativo, tornando a aprendizagem um processo 

prazeroso e significativo. 

 Por fim observou-se que as ações dos professores para o ensino remoto voltaram-

se primordialmente  a uma rápida adaptação por parte dos docentes devido à situação de 

emergência. Observamos, assim, uma carência de discussão aprofundada sobre os usos 

pedagógicos de metodologias ativas e tecnologias nos estudos realizados nesse contexto. 

Destaca-se, neste sentido, a importância da reflexão pedagógica acerca das metodologias 

ativas e das tecnologias (para além do seu uso instrumental), de forma que se possa 

construir práticas pedagógicas significativas e centradas no aluno no contexto de ensino 

remoto que possam então auxiliar na superação dos desafios postos pela pandemia para a 

área da educação. 
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